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nrtrç#s d* Africs ds Sul
.A segundp parle de uma Íemessa

de 600 toneladas de maçãs oiereci-
das ao nosso Pais pela República da
Áírica do Sul íoi ià descarregada nos
poÍtos da Beira e Mapulc, lendo. par-
tlcularmenle na capital, tidc inicio an-
teontem a sua distribuicão pelas crian-
Çâs moçambicanue. A primeira rçmes'
sr. de 300 toneladas, Íoi distribuída e
consumida em Mapulo, em Abril úlli-
mo.

A segunda par,te desta oÍerta cJe
rnaçãs pela Repúblíca d3 Áti'ica cJo
Sul íoi descarregada nos portos da
Beira e de Maputo, tende cabÍdo a
cada uma ciestas regiÕes um total de
150 toneladas desta Íruta.

Em Maputo, a cíer ' t2 fo! eiì tregue
por Aniónio Joãs Gaspar, cla eÍÍpre-
sa sul-afr icana <Decicludus Fruit  Board
Cape Town> e recebida ofrcialmer,te
por um quadro da Direcção Nacional
de Acção Social do Minístério cla Saú-
r {a

Ainda aniecntem, ïo; iniciada a <Jls-
t r ibu içãç das 150 tone ' . ,das de mâçãÍ ì
rta cìdacje e ProvíncÌa do lúaputo. Elas
são encar l inhadas pa l .  escc las,  c re-
ches, internâtos, infantárir.rs e no:;pitais.
a fim de serep6 clnsuii'llda$ por crìan.
ças moçambicanas.

Segundo Íoi referido ciurante â ce-
r imónia de entreg3 das rnaÇãs, em
iúaputo. a oíerta cjestina sê parfieulpr"

mente a simbolizar os imporrsntel+ la-
ç i ' r s  h i s to r i cos  que  un í ra ! ' n  os  do i s
paÍses vizinhos. âtravés co /.corcjo cle
Nkomat i .

Como dìsse o acorntanhante sul-
-afr icancf dest3' remessa' de maÇãs, o
nosso principal deseio. censisie em
que cada craança pfovo pelo menoso
uma maçã e sinta o Íruto das relações
de Boa.Vizinhança quo os Governos
de Moçambique e da ÃÍrlco do Sul,
acabam de acordar.

Esta r:fert3 de maçãs ;ao ncsso País
foi produzicla pela <Decidudr:s Fruit
Board Çape ïownn. O to'tal Cr: dona-
t ivo (600 toneladas) e aval:a,- lJ num
custo total de 500 míl dólares.

Recorde-se. Êntretan':c, ,que a 13
de Abri l  úl t imo, toranr racebldas em
Maputo, 300 toneiadas ce maçãs ta
priineira remessa) que Íoranr tjis'lribuí-
das somente pelas cttanías das cre.
ches, infantários. escclas e hasoitais
da cidacie e Prov[nryla do Mapuio, A
primeìra remessa navla $ica of icial-
rnente entregue pelo iïepresentanÌe
Cornercial do Governl cis PAS, em
Maputo, GOlin Deferso' l

Tambem se faz notar qpe, relat iva-
mênÌe âs primeiras 300 ïoneladas.
cada criança de MapuÌo, recebeu seis
maçãs, tendo para o efpilo sicio crÍa.
dos grupos que se 

.enearregararn 
da

sua distr ibuÌcão.


